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			Dedico este livro aos meus pais, Yara e José Roberto.


			 


			Hoje mãe, consigo entender o mais profundo amor que podemos sentir por alguém. Se é que é possível, retribuo aqui um pouco desse amor, que sempre recebi deles.


			 


			Com grande admiração e orgulho, mãe e pai, muito obrigada por serem a base de quem sou hoje.


			 


			E ao meu marido, Gabriel, meu parceiro de vida e grande incentivador.
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			POR SÉRGIO ATHIÉ


			É com grande entusiasmo que escrevo estas palavras para introduzir Coisas que ninguém conta a um estudante de arquitetura. Neste livro, a Milena nos leva a uma jornada fascinante, revelando os desafios e as belezas da profissão de arquiteto – uma trajetória que muitas vezes é ofuscada por técnicas e teorias, mas que, na realidade, é moldada por experiências humanas e verdadeiras.


			Desde muito jovem, a arquitetura sempre foi uma certeza em meu coração. Era como se as paredes e os espaços me chamassem com promessas de criatividade e inovação. Essa paixão me guiou ao longo dos anos, e agora entendo que essa mesma certeza deve ser alimentada com um repertório rico e diversificado. Buscar referências em viagens, explorar a vastidão da internet ou até mesmo se inspirar em fotografias pode enriquecer sua visão e abrir novas portas na sua carreira.


			Além disso, é fundamental estar atento às ferramentas que o mercado exige hoje. A inteligência artificial, por exemplo, é apenas uma das muitas inovações que podem transformar a prática arquitetônica. Especializar-se nas diferentes tipologias e disciplinas que a arquitetura contemporânea demanda é essencial para se destacar nesse campo em constante evolução.


			Uma visão de gestão eficaz também desempenha um papel crucial na trajetória de um arquiteto. Compreender como gerir projetos, equipes e recursos não apenas maximiza a eficiência, mas também potencializa a criatividade. Diria que é tão importante quanto o domínio das técnicas arquitetônicas.


			Este livro é um convite para você olhar além do que é ensinado nas salas de aula. A autora compartilha não apenas conhecimentos técnicos, mas também lições de vida que foram fundamentais em sua trajetória profissional. Ao longo das páginas, você encontrará insights que podem fazer toda a diferença na formação e no amadurecimento de futuros arquitetos.


			É uma honra para mim apoiar esta obra que se propõe a iluminar o caminho daqueles que estão começando nesta bela profissão. Que este livro seja um farol de inspiração e um guia prático para todos os estudantes que desejam deixar sua marca no mundo da arquitetura.


			Quem sabe a gente se encontra em algum projeto. 


			 


			Boa leitura.
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			Olá, meu nome é Milena Buonamici Monte Oliva Senador.


			Desde muito jovem fui movida por curiosidade e inquietação. Foi essa mistura que me levou a escolher Arquitetura e Urbanismo como profissão, numa época em que eu ainda buscava entender o que, de fato, me fazia vibrar.


			Me formei na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São Paulo, em 2012. 


			Ao longo da graduação, também estudei um ano na Espanha; já formada, fiz cursos em Londres e Vancouver, e mais tarde mergulhei na gestão com um MBA na FGV. Cada passo foi abrindo novas portas — e também novas perguntas — sobre o que significava ser arquiteta no mundo real.


			Desde o segundo semestre da universidade, em 2007, tive contato com a vida profissional, passando pelas mais variadas áreas de atuação, até que em 2015 ingressei no mundo corporativo, onde permaneço até hoje. Neste período tive a oportunidade de trabalhar em grandes empresas de tecnologia e inovação, como Itaú, Nubank e Mercado Livre. 


			Resolvi escrever este livro com a intenção não só de mostrar as variadas frentes de atuação e de especialização que um diploma em arquitetura pode proporcionar, como também de desmistificar a idealização da profissão, contar um pouco do dia a dia do estudante e do profissional arquiteto e mostrar alguns passos importantes para a construção de uma carreira promissora, assim como as possibilidades e oportunidades ao longo do processo.


			Em resumo, trago aqui tudo o que gostaria que tivessem me contado lá em 2006, quando atendi à minha vocação e escolhi seguir a vida profissional dentro da arquitetura.


			Se você também carrega o desejo de projetar o futuro com criatividade e propósito, este livro é um convite para construir – desde já – sua própria trajetória com mais clareza, coragem e consciência.
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			Agradeço a todos os professores, colegas e profissionais que cruzaram meu caminho desde o primeiro dia da faculdade até aqui. Cada conversa, desafio, apoio e troca de experiência teve um papel importante na minha trajetória. Sou profundamente grata a todos que, de alguma forma, contribuíram para a profissional que me tornei e que continuo me tornando.


			Existe um pouco de muitos neste livro: nas entrelinhas, nas reflexões e nas histórias que ele carrega.
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			Este livro foi pensado não apenas como uma fonte de informação, mas como um convite à reflexão. Ao final de cada capítulo, você encontrará perguntas direcionadas a estimular o pensamento crítico, o autoconhecimento e a conexão pessoal com os temas abordados.


			Essas interações foram pensadas para ajudá-lo(a) a construir respostas próprias a questões essenciais que surgem ao longo da jornada profissional. Não existem respostas certas ou erradas, o objetivo é lhe dar a oportunidade de pausar, pensar e construir seu próprio caminho dentro da arquitetura.


			As perguntas podem ser respondidas nas linhas que se seguem abaixo delas, mentalmente, em um caderno, nas margens das páginas ou como for mais conveniente. O mais importante é permitir-se esse momento de escuta interna: o que você sente, pensa ou projeta a partir do que acabou de ler? Como o conteúdo dialoga com suas vivências, expectativas ou dúvidas sobre a profissão?


			Além disso, convido-o(a), ao final do livro, a reforçar sua imersão e interação com o conteúdo, pensando nos seus próximos passos e objetivos, imaginando-se daqui a cinco anos conversando com você de hoje, escrevendo o que gostaria de escutar.


			 


			Boa experiência. Boa leitura!


			 


			









VAMOS
NESSA?


		




		

			PARTE 01 


			ANTES [image: ]
DO CURSO


			Descobrindo seu caminho
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			DO CONCEITO À PRÁTICA


			 


			Algumas manhãs, ao sair de casa, tenho o hábito de observar a vida ao meu redor. Olho as cenas do cotidiano se desenrolando, pessoas indo e vindo, entrando e saindo de prédios, estabelecimentos, transportes. E, entre tantos detalhes que compõem esses momentos, há algo que sempre me chama a atenção: o café.


			O café está presente em quase todos os cenários da rotina, especialmente no início do dia. É a pausa rápida na padaria da esquina, o companheiro silencioso na mesa de trabalho, a desculpa perfeita para uma conversa. Às vezes me pego pensando: como seria a vida sem ele? Como seriam as interações, os encontros, as pausas necessárias do dia a dia? Fico com a sensação de que faltaria algo essencial, como se, de repente, tivéssemos perdido um pequeno ponto de orientação no nosso dia.


			O curioso é que o café é tão comum, que raramente paramos para refletir sobre sua importância. Só notaríamos sua ausência quando aquele momento de respiro antes da reunião deixasse de existir, quando o encontro com um amigo perdesse parte do seu encanto, quando a tarde no escritório se tornasse mais longa.


			Lembro-me de uma experiência que marcou o início da minha relação com o café. Durante uma aula na faculdade, chamada Vivendo a Cidade, nosso professor nos levou para um tour arquitetônico pelo centro de São Paulo. Entre explicações sobre edifícios emblemáticos e suas influências estilísticas, paramos em uma galeria onde havia uma cafeteria tradicional. Ele olhou para nós e perguntou: “Quem quer café?”


			A turma, composta de jovens recém-ingressados na universidade, hesitou. Poucos levantaram a mão. Então, ele sorriu e disse: “Vocês precisam aprender a tomar café. Ele será essencial na vida profissional e adulta de vocês.” No fim, todos aceitaram. Foi ali que, sem perceber, comecei a desenvolver esse hábito.


			Mas, na verdade, não é sobre café que quero falar, ou, pelo menos, não apenas sobre ele. Começo este livro com essa reflexão porque vejo na arquitetura um paralelo interessante. Assim como o café, a arquitetura está presente em todos os momentos da nossa vida, influenciando a forma como vivemos e moldando nossa interação com as pessoas e com o mundo. E, assim como o café, muitas vezes não percebemos a importância dela até sentirmos sua falta.


			Por isso, neste momento gostaria de te convidar a olhar ao redor. Perceba o espaço em que está agora. Observe as formas, os volumes, a disposição dos móveis, a luz que entra pelas janelas, as texturas das paredes, os sons que ecoam pelo ambiente. Se os princípios arquitetônicos tiverem sido aplicados corretamente, nada disso está aí por acaso. Existe uma ordem, uma intenção. A arquitetura organiza e orienta, influencia nosso bem-estar e nossas experiências de maneira sutil, mas profunda. Quando bem planejada, ela pode melhorar nossa qualidade de vida. Quando negligenciada, sentimos sua ausência, mesmo sem saber exatamente o que está errado.


			A arquitetura, assim como o design e o urbanismo, está em tudo. Desde os tempos mais antigos, a escola arquitetônica busca criar espaços que favorecem a convivência e aprimoram nossa relação com o meio e com as pessoas. Este livro é um convite para estreitar a relação com a arquitetura e aprimorar o olhar, enxergando o mundo com novos olhos, passando a percebê-la em cada esquina, em cada detalhe e, quem sabe, nunca mais olhar um espaço da mesma forma.


			[image: reflexão do capítulo]


			Você já parou para reparar nos ambientes que te cercam ou você só passa por eles? Que outros detalhes do cotidiano revelam a arquitetura que não paramos para enxergar?
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			ENTRE A ARTE E A TÉCNICA


			Do meu ponto de vista, a arquitetura é mais do que uma profissão, é um estilo de vida, um modo de enxergar o mundo. Ela molda nossa forma de observar o cotidiano, de perceber os espaços, os objetos e até as relações humanas. Enxergar como arquiteto é como ter um filtro sensível e analítico ao mesmo tempo, algo que passa a fazer parte de quem somos, mesmo fora do trabalho.


			A arquitetura atrai pessoas curiosas, interessadas em explorar, conhecer e sentir. Pessoas que gostam de viajar, de entender os fluxos urbanos, as transformações históricas e a evolução dos modos de viver e conviver. Pessoas que se encantam tanto com a grandiosidade de uma cidade quanto com os pequenos elementos de uma porta, um piso ou até uma sombra.


			Para ser exercida, ela exige equilíbrio entre sensibilidade artística e precisão técnica. Requer criatividade constante, sempre estimulada e atualizada, somada a conhecimento construtivo. O arquiteto é alguém que repara nos detalhes, na luz, nas cores e nas sensações que os espaços provocam, mas também compreende suas funções e os motivos pelos quais existem. Lida com métricas, normas, orçamentos e cronogramas, juntamente com emoções, memórias e experiências. E é preciso saber transitar entre esses dois universos com naturalidade e responsabilidade.


			O arquiteto por vocação busca a forma ideal, a harmonia e a proporção perfeita, sem perder de vista a intenção de cada escolha. Afinal, forma sem função não é arquitetura, e beleza sem propósito não tem fundamento. Cada linha desenhada carrega uma justificativa, cada decisão deve responder a um porquê. É essa consciência que diferencia o projeto arquitetônico de uma simples construção.


			De modo geral, a arquitetura é para aqueles que desejam trazer mais qualidade e beleza à vida das pessoas, resolvendo necessidades e transformando o mundo ao seu redor. Seja em um pequeno ambiente ou em uma grande intervenção urbana, o arquiteto tem a capacidade de melhorar a maneira como as pessoas vivem, se movem, interagem e sentem os espaços.


			[image: reflexão do capítulo]


			Você tem conseguido equilibrar sua sensibilidade com o lado técnico? Como tem desenvolvido o olhar criativo sem perder a consciência do que é possível materializar?
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			TRAÇANDO SEU CAMINHO


			Quando criança, eu costumava passar o tempo depois da escola no trabalho do meu pai. Entre uma tarefa de casa e outra provocação ao meu irmão, fuçava em todas as gavetas possíveis até encontrar algo interessante. Foi assim que descobri um maço de folhas quadriculadas, aquelas usadas para desenhar com precisão e simetria.


			Segurando as folhas, me lembrei imediatamente dos folhetos imobiliários que recebíamos nos semáforos. Eu os pegava com entusiasmo, fascinada pelos projetos dos novos empreendimentos. Sem pensar muito, comecei a desenhar. Imaginava casas, espaços e lugares, que logo se transformavam em plantas e layouts, palavras que, na época, eu provavelmente nem conhecia.


			A partir daquele dia, desenhar tornou-se um hábito. Meu interesse por panfletos cresceu, e eu os pedia cada vez mais, tentando absorver referências para alimentar minha criatividade. O que eu não sabia era que, sem perceber, estava traçando o caminho que mais tarde definiria minha trajetória acadêmica e profissional. Anos depois, minha paixão se concretizou na escolha da minha graduação, em Arquitetura e Urbanismo na Universidade Presbiteriana Mackenzie.


			Com o tempo, entendi que vocação não é um raio que cai do céu com respostas prontas, ela se revela nos detalhes, nos interesses que persistem, nas curiosidades que não nos abandonam. Ela se manifesta nos momentos em que nos perdemos no tempo fazendo algo que nos dá prazer, mesmo sem perceber o peso ou o propósito imediato daquilo.


			A vocação, muitas vezes, se apresenta como um fio condutor invisível, tecendo conexões entre as experiências mais banais e os desejos mais profundos. É preciso sensibilidade para reconhecê-la e coragem para escutá-la, especialmente quando o mundo nos empurra para caminhos mais previsíveis ou socialmente validados.


			Hoje, olhando para trás, percebo que minha trajetória não foi um acaso. Havia ali uma intuição inconsciente me guiando. Cada panfleto guardado, cada folha rabiscada, cada tentativa de representar o espaço com as ferramentas que eu tinha à disposição foi o sinal sutil de um chamado maior.


			A arquitetura, para mim, surgiu como resposta a esse chamado. Não apenas como uma escolha de carreira, mas como uma forma de enxergar o mundo, de interagir com ele e de transformá-lo. E talvez seja isto que, no fundo, define a verdadeira vocação: aquilo que faz com que o nosso trabalho tenha sentido, não só para nós, mas para o outro também.


			[image: reflexão do capítulo]


			O que fez você escolher a arquitetura? Existe alguma lembrança ou hábito de infância que já apontava para o caminho que você trilha hoje?
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			MUITO ALÉM DO DIPLOMA


			A formação universitária desempenha um papel essencial no desenvolvimento pessoal e profissional, sendo uma das principais forças impulsionadoras do progresso social. Ao oferecer um conhecimento aprofundado em áreas específicas, a universidade não só capacita os alunos com habilidades técnicas, mas também os prepara para refletir criticamente sobre o mundo ao seu redor. Nesse ambiente, o estudante aprende a analisar e resolver problemas, interagir com diferentes perspectivas e desenvolver uma mentalidade inovadora, qualidades indispensáveis em um mundo em constante transformação.


			Além disso, o ensino superior amplia as oportunidades no mercado de trabalho. Muitas profissões exigem um diploma universitário como requisito mínimo para ingresso e crescimento na carreira. A universidade fornece uma base sólida de conhecimento técnico, mas vai além disso: ela promove o desenvolvimento de habilidades interpessoais, como comunicação eficaz, trabalho em equipe e liderança, competências cruciais para o sucesso profissional. Dessa forma, ela prepara o indivíduo para os desafios da carreira e para a adaptação às exigências de um mercado competitivo.


			Outro aspecto fundamental, indo além do ensino técnico, é que a universidade estimula o pensamento crítico, a argumentação lógica e a análise reflexiva, desempenhando um papel essencial na formação de cidadãos conscientes. O contato com uma diversidade de ideias e a reflexão sobre questões sociais, políticas, econômicas e culturais tornam os universitários mais responsáveis, éticos e engajados com a sociedade. Esse tipo de formação é indispensável para a construção de um mundo mais justo e igualitário.


			O ambiente universitário também proporciona crescimento pessoal. A vivência acadêmica, repleta de desafios e aprendizados, desenvolve autonomia, resiliência e capacidade de enfrentar adversidades. Além disso, é um espaço para descobrir novas paixões, expandir o repertório cultural e social e construir redes de contatos valiosas para o futuro.


			Mais do que um caminho para o sucesso profissional, a formação universitária é um fator determinante para o crescimento pessoal e para a construção de uma sociedade mais crítica, informada e engajada. Ela oferece as ferramentas necessárias para que os indivíduos se tornem protagonistas de suas trajetórias e contribuam de forma significativa para o desenvolvimento coletivo.
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			Como você tem aproveitado sua formação universitária além das aulas? O que a faculdade tem te ensinado sobre o mundo e sobre você mesmo?


			 


			 


		




		

			
[image: ] FACULDADE


			UMA ESCOLHA DE PESO


			Muitos jovens acreditam que o maior desafio seja escolher um curso universitário. Mas, na verdade, o grande e longo desafio começa no momento em que decidimos qual curso e caminho profissional seguir.


			Quando contava que cursaria Arquitetura, quase sempre ouvia reações entusiasmadas: “Nossa, que demais! Sempre quis fazer arquitetura!”, “Que incrível, arquitetura é muito legal!” ou até “Uau, que chique!”. Mas, ao me propor a escrever este livro – meio guia, meio conselheiro e, quem sabe, meio confidente –, sinto a responsabilidade de dizer que, na prática, a arquitetura tem pouco glamour. Os reconhecimentos, os lançamentos, as premiações e os eventos são apenas uma pequena parte do que realmente envolve a vida profissional de um arquiteto.


			Ainda assim, lá estava eu, determinada a cursar a melhor faculdade de arquitetura ao meu alcance.


			Não pretendo entrar em discussões sobre qualidade de ensino ou as diferentes abordagens das faculdades existentes de arquitetura (que são bem variadas de modo geral). Mas, depois de muita análise, escolhi a Universidade Presbiteriana Mackenzie para trilhar esse caminho.


			E aqui vai a primeira dica para quem deseja seguir nessa área: pesquise bem as universidades que fazem parte das suas possibilidades. Visite os campus universitários, conheça seus espaços, ateliês, bibliotecas e salas de aula. Assista a algumas aulas, analise a grade curricular, investigue a trajetória acadêmica e profissional dos professores. Em resumo, conheça e compreenda as instituições antes de tomar sua decisão. Esse é um dos primeiros tijolos na construção da sua jornada profissional, e deve estar alinhado com suas expectativas.


			A faculdade é onde começamos a criar laços com pessoas que compartilham os mesmos interesses, falam a mesma língua e sonham com os mesmos desafios. Mas, mais do que isso, é onde temos a chance de começar do zero, de escrever uma nova história. As conexões feitas nesse período tendem a ser as mais sólidas e compatíveis da vida adulta, tanto profissional quanto pessoalmente.


			Além disso, o ambiente acadêmico oferece uma das maiores oportunidades de todas: a chance de conhecer mentores e facilitadores para o futuro. Ter contato diário com professores e profissionais experientes da área é um privilégio que deve ser aproveitado ao máximo.
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